
  

foLrHA 
  

  

  
Director-Proprietario: L. Marques Junior 

  

  

  

      
  

  

    

    

    
     
    

   
   
   

    

    

     

    
   

    

    

    

  

   
   

    

      

    

       

  

   

   

    

         
  

rss Collaboradores diversos 

ANNO V ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 28 DE OUTUBRO DE 1934 NUM-191 

DIA DE FINADOS [O espancamento de Apporely! see se. : : | Continúa a preoceupar $ «O ESTADO de S. PAULO» ad P.e ANGELO GAZZA o espirito publico a es=|4 O mais perfeito serviço ad : (o a seo far tupida agoressão soffri-, telegraphico da imprensa eu Deus, meu Deus, sophia, um livro aberto da pelo brilhante jorna-| O bemdito seja o teu para estudarmos e medi- |lista Apporely, o fino puta Sa are : nome porque nos déste tarmos na nossa peque- omnista redactor proprios 1d ias den qua O chorar. A voz melodio- |nez e na grandeza exclu- |tario dA Manha», do| ER ada "Sa porque se afinou (Siva do Omnipotente. Rio de Janeiro. E — q Imbuidos destes | E” mais uma investida, ASSIGNATURA : 
E jora subli- | ro do espirito Tevoluciona- '$ Desta data até 31-12-1935; me de inspiração. Era mos mais uma vez as ne-| To contra a sexta arma., RS.: 604000 

  

Deus que fallava ao puro 'cropoles christãs. Ç | Procure o agente : sentimento do grande; | Lá onde vicoja ao pé | Carioca», depois o massa-, É pocta. Ainda hoje a Bran-| de pobre fonte solitaria o cre no «Odeon>, é agora $ Benedicto 6. dos Santos de familia catholica pro-|ermo chorão pendido pa-/à pessoa do «Sr. Barão |$ Praça Moreira Cesar, 4 4 clama a Deus bemdito ra a terra, que parece | de Itararé». E amanhã? 6 + à 4 porque deu a ella a mys- mostrar o pó, e recordar | Sobre o facto, diz o| é spo tica ventura de ir chorar, ao homem o que realmen-| correspondente d'«A Tar-' mentos politicos ou indi- no dia de finados, sobre) te é, Caiam lagrimas de| de de S. Paulo», no Rio: viduos avulsos, que tiram “a fria lage dos sepul- Saudade, legitima expres-| “Perdura ainda, em to-, «revanches>, ou exercem chros, sublime relicario [são do culto aos nossos | dos os meios adiantados, | violencias contra os jor- d saudade. E | mortos ; lá onde o verde | desta capital, uma dolo- nalistas. Pes 5 sepulchros? |cypreste alça sua fronte | rosa impressão e, ao mes-. A série de attentados Ah! essas ruinas disper- jaltaneira, quasi que apon-|mo tempo de franca - contra a liberdade daim- s não são apenas os| tando para Deus, desto- | pulsa, contra a violencia | prensa é bem longa, para gliphicos “symboli- lhemos as Petalas da con-| soffrida pélo jornalista impressionar desfavora- ue escrevem a his- | soladora esperança ; e lá | Apporely, num ruidoso | velmente os dirigentes dos povos e dosin- mesmo, aq pé das mar- 
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| Hontem, | foi o <Diario|   

  

      

      

   
  

       
  
   

    

  

) 
sequestro, que repercutiu | do paiz. a dividuos que por alli pas: morcas cruzes e dos ve-| escandalosamente por | E! preciso acabar de 

“saram, e de que já nada tustos monumentos, que todo o Brasil. Rs com estas miserias mais resta sobre o mundo 

    

no seu roçar pelos annos | O caso, como muito bem que attestam o fraco ni- do que uma pouca de | proclamam à Justiça Di- disse o sr. ministro da vel do nosso adiantamen- cinza que o ar espalha |vina e a nossa immorta- | Marinha, é da alçada po-|to e principalmente da * pelas vallas. dos cemite- lidade, d; remos o joe- |licial. nossa educação. “rios, e uma “longinqua (1 ir, na lingua-| E! preciso, Dois, que a| Em todo o caso, em “memoria do passado, que gem m do ncio, Nossa policia abra rigo-| quanto as leis não ni não pode voltar nunca piedade e mise ia || roso inquerito a respeito, protegerem de facto, pi 

         

  

    
     

      

    

    

        

   
   

  

    
        

        

   

  

| São apenas a | == =— = 1p do os culpados de a, iea contra a, Club literario  |semelhan 
| Um grupo de esforça- na am e a 

os (dos cultores das [eras Ianalo 
    

    

  

está tentando fundar em Baptist M li a a E E E : ! I a “onde a mocidade e a ve- a nte-hontem fez um: o Se irmanem no cul-| Pressa de nossas leis. ai nos to magnifico da literatu- | cidade, o sr. Baptista Man- livro para adhosões |, classe dos jornalistas gia Re aaa e ser prócurado | COM hacde sentir perielitar os | ER Del Giudico -sêus direitos do critica é 
apreciação: aos factos. 
Quando não é o pro- 

rio Governo que, por si | 
os 

  
  

   

    
    

    

   

      

   

  

eFoi celebrada .na 
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É 

A FOLHA 

ESTILHAÇOS.. 

A semana finda, embo- 
Ta Os rompimentos em 

massa, Teservou-me mag- 

- Nificas surpresas. 
Mesmo assim, naquella 

noite escura, - prometten- 
do um «directo» entre a 
terra e as nuvens, a revis- 
ta foi passada por S.M 
o Amor! 

O dr. Humberto, por 
exemplo, soldado da ve- 
lha guarda, louquinho por 
arrasar de uma vez para 
sempre com os antigos 
preceitos. ioi entrevistado 
pela Maria: dos 
como iolin, 
na primeira curva do jar- 
dim. 

Estupeíacto, nervoso, 
com a sua voz velludosa 
como todos nós sabemos. 
o gentilhomem deu uma 
salhidasinha e... segundos 
mais, estava junto a «Fi- 
lial», desconjtrando aquel- 
la piada. 

O China pergunta ner-| 
voso : O que foi Caneta? 

O. que seria ? 
—O De Deus sofireu a 

mesma picadinha. Foi dar | 
um dedinho de prosa com 
as conterraneas. Foi sen- 
tir de bem perto a docili- 
dade das mentirasinhas 
muito commum em amor 
que pregou a Zuleika 
a todas ellas que  soffre- 
ram a persistencia de suas 
faladas histurias.. 

;O De Deus não faz por, 
mal. Gosta de conversar | 
com as garotas, gosta de 
ouvir os seus julgamentos, 
mas detesta que os secre-| 
tas dos jornaes saibam... 

=S6 0. Carolino, o po- 
bre, não se preoceupa com 
as deusas... Depois que 
decantou em prosa e ver- 

    

    o 

  

so 0 loiro oxygenée, elle | 
vive ao léo.: Mulheres ? 
Todas ellas ás favas, 

Só teme 0 bairro chic. 
zem que a sua madri- 
a, mora. por aqueles 

lados, e tem medo, muito 
medo que ellaS saibam... 

--O Aldo, pensa menos, 
Fez o «footing» júntinho | 
à loira. Gostou immensa-. 
mente de sua franqueza | 

  

  
em dizer que mada dei-| ra-choques ao dr. Briti- to assustadaS que a me-| 
xou em. Santos. -Ao -con- | nho pelo seu feliz acha-|nina engasgasse. * | 

    

No 104     

trario, sabe que o Mar- 
ques está doidinho para 
voltar ao Pinhal, onde 
deixotio seu novissimo | 
par de botas. E esta con- 
fissão foi rude demais pa- 
ra o Aldo, Desde esse | 
minuto, elle scisma com 
a Villa da loirinha e o 
portuguez lá da praia... | 

ocê, Izaura, o que me | 
pode contar ? | 

--Emquanto isto,o Ta-| 
zi despista e desfia o seu 
tercinho de lamentações á | 
vizinha de sua ex-peque-| 

a. «Ex», diz elle sempre, | 
mas aquella «choradeira» | 
com a petiz da rua Abe-| 
lardo, mais intensifica, | 

  

se
s   

  

i mais exquisito deixa, o 
«mk seu pela visinha... 

Eu não posso atinar 
com o «combate-subma- 
tino». Olenka, viverá elle, 
ainda, em seu coração? 
—Esbaforidos, cançados, 

quasi sem folego, camisas 
abertas ao vento, «coru-| 

   
   

   
ijinhas» penduradas á la-| 
pella, já estavam, agora, | 

o 

    

Zuza e 0 

  

alli, o Z 
Zé Pereira. Não mais pen-| 
Savam nas loiras creatu-| 
ras. E só perceberam que | 
estavam esquecidos das! 
mesmas, quando atraves- 
Saram a cidadé apressa- 
damente, 

O Zézé, definitivamen- 
te, não quer Saber de rabo 
de saia; o Zuza que não 
admitte derrota, já deu o 
tiro, eo Zé Pereira. está 
enguiçado entre a loira e| 
a morena... Têm a pala-, 
vra Amnita, Wanda, Lula 
e Apparecida. 

—Saudoso, meditabun- 
do e circunscisflautico, 
vae o Quim contando ca- 
sos de amor a deusa an- 
gelical lá do bairro pe 
Tigoso ande mora o Odi.| 
Niagas | 

Ella, suando frio, hypno- | 
tisada com o colorir de! 
phrases do campeão da| 
prosapia, disse : 4 | 

—Basta, Quim, vá con- | 
tar rodellaS pro passari- 

  

     

  

       

  

a 
nho do Vadico que asso- o 

ia o Hymno Nacional, 
Foi assim que “a, Nih| 

da livrou-se do academi- 
(elo + 

Terminando, dou os pa-| 

  

Pala vras para OS mamorados... 
  

A melhor maneira de de-| pos.“Será sempre“ intimi- 
finir o amor-é amar... dade de almas... 

Ama-se quando é che- O amor vê sempre com 
gada a hora de amar e bons olhos: aquillo que 
não se póde fugir do deveria vêr com maus e 
amor.. «nisso “está a razão porque 

se diz que o amor é cé- 
O 

  

O amor é um vasto 
manancial de contradieção — 
e o que se diz. delle, hoje, Os preceitos da religião 
sem receio de errar póde- e as leis dos homens se 
se desdizer amanhã... . - destinam apenas/a homo- 

Ei logar à vontade sobera- 
Não existem amores na do amor, e será inu- 

impossiveis. O que exis- til e desgraçada toda- a 
tem são amantes que de- união coniugal de corpos 
Sejam impossiveis do que não fôr antecedida 

amor... 'pela união amorosa de al- 
É x [imas... 

E' quasi impossivel co-| = bra 
lher-se as rosas do amor,| Um amor acaba tanto 
que são as ilusões, sem | mais dificilmente quanto 
ferir-se nos seus espinhos | inais facilmente começou.. 
que são os desenganos... | 

  
| Não basta dizer — eu 

O amor é, elle mesmo, amo. Faz-se mistér pro- 
o seu proprio mestre e só | val-0.. 
amando 'é que se aprende | Rr e 
gramas |. O melhor conselheiro . 

"do amor é 0 proprioamor... 

   

Os amores se desillu- - 
dem facilmente pelo unico, Ha um meio simples, 

motivo de que tambem |commodo € infallivel, pa- 
facilmente se illudem... | ra não se sofizer em amor 

ia [E não amar... 
A constância a indul-| SR 

gercia ea terntra, são as| Sente-se a dor de per- 
virtudes theologaes do der um amôr, não .pelo 
amor... 'bem que esse amor haja | 

Es - | nos causado mas pelo bem 
O amor nunca haverá que nos poderia causar 

de ser attracção de cor- ainda... » 

MAURO DE ANDRADE 

    

  

  

| A visitante, nossa con- 
|terranea, estava tão enle- 

quina | vada com o ultimo varão 
Roo Que pm EAZ Tão en etc 
NO CINEMA... iu o tubo de batton por 
panetone apa US EO NA PE 
Luzes ! O heroe desço- | -—(O Menjou. n Zitoe o | 

nhecido, não, se acommo-| Allemão, adoraram o en- 
dava. E lá do camarote, | redo de domingo. Por is- 
aquella morefia todinha so joi que o Othelo «azu- 

É atrapalha-| lou» Taba quer ser 
" insistentes | o ultimo varão-no Pinhal ! 

Luzes! Aguella gente | 
toda fica intrigada com 

la ansegali do Hiram. Te- 
tria elle ido, para Minas, 

b | para onde se transportot! 
e da Cecy, já um tan-'a alma geivica do Brasil. 

parodiando Bernardes & 

do, embora deixando  in- 
consolavel a outra da es- 

KR ROL A 
  

    

        

  
     
    

  
na 
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Garôda ... | 

E tosca caixa de pob     idéi 

    
pas a tal. 

  

bello lêr-se as mo- 

ações dus ge- 
nios da historia do nrundo ta 
pi er cientem:    

  

escorregar os ua com d 
licencia sobre s soberbas 

ras que cor tu em o pa 
o intellectual da a 
dade, evitando assim possi 
indigestões menta 

    
   

   

  

   

      

nessa 
seiar. cóm 

  

texiosas exclan | 
fallam, que choram dentro. ae 

Via-Lact ea, de um Don 

de tal Virginia, o | 
Romeu de tal Julie: 

Jocelyn 
Ee   Ê ===" 

ANNIVERSARIOS 
FAZEM ANNOS 
HOJE-A sra. e Luiza dJ. | 

Pieroni r. Maximo | 
Pieroni, q senhor rita prof. El-| 

es dos Santos, fis) 

  

       

  

Ermette 
Pranco, à 5 

a tida or fr 
sr. He) 
nino andas filho, nen am Pa 
phael Baena. ! 

nanhã, o sr. cap. Hora-| 

cio Ferreira, de Santos, O jo: 
ven Zézé, tilho do sr. cel. 4 

mando-Ver; Eua o sr Au- | 

Re Ri 

     

  

a entar NR 
fia at ua prof. Uly 

vim de 
Andrade, a ignmoria Leonor, 

  

filha aa e da in, 
o sr tião R. ne, 
o jovem Paschoa Ca 

13 os     
Sands Ribeiro. Avelino Fran- 
co da Rocha, Ricardo Avelino 
de ta do Rio, a sra. donas 

rms Pereira, de £ É 

    

ih do sr, sento Janzon, | 
Teia, filha do sr. João Pedro | 
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COLUMNA ELEGANTE   
  

  

Estamos por dois mezes para attingirmos 
Ss        

     
   

  

ás festi) deliciosas de fim de anno. 
Fim de ano! Recepção de bachareis, e em 

todas cidad. ademicas, sa novo; douto- 
e sa res caminham para as cathedra: 

premio de seus estudos... a EAR d à que 

O pápá, levando anos a tio, deixa ao filhinho 
que nasceu p'ra ser doute tor. 

Y dh qui Dacharelandos ano 
ulo a qu'el 

  

      

    aos pal 
les v 

  

s, 3 
> palmilhar d” ahi o 

Rir e anno! Promessas de c 
que o anno passado não psd a com 3 
dancia E bondade e de ale 

o
s
 

  

idade 
bun- 

      

de ue Cecinha, 
ará avante 

  

    
E' nos ultimos dias 

que Clisil, pedindo a tod 
um concu: a o inha 

E' mais pa brilhante encrustado de perolas 
Es casa quer offerecer, ao 

qa toda feminina, 

mbro, 
leva! 

    

  

Go un ê Elos en 
enham a nRgEn il quer a nossa 

* pr RATE quem é 
S o de belleza, de amor, 

de intelligencias , de modestias, dev 
ar aquella dos os a lindos, RE RCê 
a uma plastica divina, vivida num cerebrosinho 

oi 

    

    

  

i 
tr; a de 

  

    
cheinho de lindinhas, 

guiado por um coração onda- 
de, ode nei todo entregue ao Eua saio 

  

» 
nha ainda sem a sua Rainha. 

      

Ride 
Os annos pa: « ha um lustr 

ciosa menina recebeu o ademais A 
creaturinha de nossos 
creativa, nessa época o Gino 

sa pi par RES ata emquanto os iam padarios 
Sm lu; o e cortejo real... foi uma 

        

      oa mais esqu 
Dahi para cá, a a mais pen: sou na Rai- 

hoje, ficamo de VRr-nos re-       
      

      

  

pero - atado ella E SR ois menina 
a se tem a: me mos E terá ainda 

Eta und uem sabe, 

  

a 

  

« Olisil vao, geuaie todos E ao das 
ões da mocidag        

    

  

odos - regres 
o berço nata PO dos estud. 

o estudar o plano proclamemos a 
Rainha de Pinhal ! Vocês, garotas dos peceados 
de Clisil, devem pedir a “Deu a l para que 
ampare a idéia sim, 0) cito o céo 

Sen: É azul do throno do Senho: tal-o, a 
urpura aa EA thronósinho est o 

mesmo Lyd 
  

  

Estamos por dois mezes para lt dida 
festinhas deliciosas de fim de anno ! 
Fim de anno! Dois m s! 
Festas de esplendores piedosas do 

E a ! Momento em ua a utanidado ao 
elha diante dos presepios nhos 

ea encontramos em Fam 

ás 

    

    

      

Fi de anno ! ! anquios 
Boa: as-Festas, men bem ! 

        
  

   
   

  

   

      

    

Serpentinas . .., 

Annita e Ináb': 

Si hontem, Annita, você co- 
lheu mais ra Rio linda a 
mavera, hoje neo: 
menos sonténte oa 
felicidade não. completa) ) E 
bem sei que essa alegria do 
seu coraçãosinho é passageira. 

| Como é bom reunir em r 
dor de nós, nesse dia E hosaa 

cidade, toda a gente s) 
as 

   
    

    

  

    Ut 
é como a 

    

do amor e nem feriu, nem 
resvalou o coração... 

inha qu uerida Annita: A    

elicidade é o desejo de e 

  

   

nós. Ave, santo, dia 27 

Dia triste, Pondosa ont 
ranea, o ! Mas, mais vi 

'na lembrança, e par mais Ee 
lo com o ato commemo- 

| rar de um ni 
Bondosa Ros anea Ináh : 

você as 
ie 

que já 

  

po ond em a 
o a    

  ae 
de elo, e Ináh, 
cap. Eduardo Viei 
donas Ida R. Scannapii 
sada com o sr. Paulo Seara 
pieco, e Alice e 
posa do s 

  

   
       ia 3, 0: Be 

José da Silv eira, Fran 
Sampaio, Eduardo Corsi, o 
menino Amador, filho 

Ex sr. Edmundo "Cinabrava : 
J Rom nd 8 e ni     

tali 

  

ício, 
io nita uia ela ae EI, 
| José Guizardi. 

NUPOIAS 
- Tengo feira e 

a cidade, co: 
si da senhorita Nani "No. 
| vaes, irmã do nosso amigo sr. 
| João N a dae o distincto 
moço arga, actual- 
mant RR na capil 
ado e novo par, nossas REP 

Fani 
    

    

ENF ERMOS 
Acha-se doente, Na de 

  

Paolaneiand o 

  

enerha io me- 
fo dh enfermidade que a 
levou ao lei 

   
EM VIAGEM 

Seguiram para Campinas as 
| senhoritas FP ge e 
| Apparecida G. Vadico 
|e Quim Vergueiro. 

— Está na tio. vindo E 
oyaz, O distincto og Ore: 
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ass : : 

MYRT | SONETO | 7 O «MYRTONIL,» f Francisco Octaviono | [im j 
Grippe e vias respirato- | | o: od 

-O unico prepa- O] 
jade de actão bd é O) Monter, dormir, não mais : termina a vida a ua de tantos 

Injeeção indlólor ' E com ella terminam nossas dores, o np 
o | PADARIA BRASIL LABORATORIO | Um punhado de terra, algumas flores, 
Rana | E, ás vezes, uma lagrima fingida ! | Passando a nova € Rio de Janeiro | E - | magnifica direcção de Em todas as boas phar- | ; 
O A Sim minha morte não será sentida, | Alberico Raiani 

: Rua ento Silva, | Não deixo amigos e nem tive amores! | constitue o symbolo deste 
216º Ipanema 0/ Quse os tive mostraram-se traideres, a o do- 

ee Algozes vis de uma alma consumida, E E O Sue 
tes Raymundo. E voa a E a 
oi “Avenida Oliveira otta | 

e a a yeipital 9] Tudo é pobre no mundo ; que me importa | | Phone, 1:0-7 
Que amanhã se esboroe e que desabe, | Entregas a domicilio 

REGISTRO “ | Sea natureza para mim está morta ! ! 
Falleceu terça-feira ul- [Marinha de Guerra 

tima, 0 sr. Joaquim Hen-| E” tempo já que o meu exilio acabe; | depois de. rapido cur- 
      
   fique de Sotisa, velho mo- | Vem, pois, 6 morte, ao nada me transporta! (so. 

tador desta cidade. Morrer, dormir, talvez sonhar, quem sabe H Aviação Militar — 
CINEMA gi aviadores É | ; ; [e com acesso ao qua- 

- Para esta semana o/fese um complemento., Mais alguns dias,|dro de officiaes da “Cine-Theatro- Avenida» q No palco. monumental à terá a mocidade a arma, Curso de 14 

     

        

  

          
             

      
     

  

anmuncia espedida do festejado e ? pai 
MR vesperal, |O mais rapido prestidigi-. confirmação deste mezes: , Para - ambos 

Tim Mc Coy anna tador Prof. Dossel. - concurso que, esta- os candidatos terão |    
    no photo-drama de aven. Amanhã, a convictos, não |subsistencia e venei- 

tiras em 7 actos--«Desa- SOS ata (terá o mesmo resul: mentos durante todo. 
fiando a Mortes além de | — Quinta-feira, magni- tado da «campanha o curso. A turma. de 

    

      
      
      

       
  

      

  

      

ga ade ai fica sessão das moças. 'dos 4005. VE ANÍaÇão. remunera A 

aaa AlomenRA CONCURSO JE BELEZA Cento Fara À | Ti fuvtamento o ef- 

   mo interpretes Claude | Os redactores das 
Rains, Gloria Stuart, Wil- secções da mocidade, O Centro 
ham Harrigan e Henrvi 

dn há celebre no- tão. empenhados em tituição que visa le- 
vella de H. G. Wells, a fazer realizar no: pro- var a todos os qua 
a one a se desen- ximo fim de anno drantes. da nossa tdo 
Tola em torno de um jo rigi-tria o go: 
ven chimico, bico sad o (sum Ro ao rela: do fama e fortuna. Afor=| al Concurso, pai ERRA ça de largas é secretas | Cinado pela mocida- cionam com a avia- 

* investigações elle conse- | de estudantina de é são, vale-se deste pe- 
gue descobrir uma formu-| todos os collegios e 'riodico de largo pres-| 
la de se tornar invisivel, academias. 'tigio nesta zona p 
ei men are vo! AS condições estão auxiliar este El 

“tar a sua forma anterior. sendo elaboradas pe- em nossa, 
sso o leva a um. estado [los nossos distinctos | campanh 
e semi-loucura, e valen. | companheiros de re- a fam 

se de sua invisibilida- dacção, e podemos a 

a as mais extra- diantar desde já, que] E que 

       Pre. m 

        

le 
deste semanario, os- paração Militar ins-|     
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